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Uniformização de 
leitegadas com 
até dois leitões 
excedentes ao 
número de tetos 
funcionais: lesões 
em leitões e de 
aparelho mamário 

Cross-fostering with up to two 

piglets exceeding the number 

of functional teats: lesions in 

piglets and mammary system

Introdução

A alta prolificidade de fêmeas suínas tem sido bus-

cada nos últimos anos a fim de aumentar a produção. 

Como forma de diminuir o número de mães de leite nas 

salas, tem-se utilizado a uniformização de leitegadas 

com número de leitões excedendo aos tetos funcio-

nais da matriz (Vande Pol et al., 2021). Quando existem 

leitegadas muito numerosas, ou seja, com número de 

leitões superiores aos tetos funcionais, ocorrem brigas 

para os acessar. Além dessas brigas aumentarem as 

lesões nos leitões, elas também danificam os tetos, o 

que pode até mesmo inviabilizar e cessar a produção 

naquela glândula específica (Kobek-Kjeldager et al., 

2020). Resultados anteriores que uniformizaram com até 

dois leitões excedentes não avaliaram o aparecimento 

de lesões nos leitões ou nas matrizes. Oobjetivo deste 

estudo, portanto, foi avaliar a ocorrência de lesões nos 

leitões e de aparelho mamário ao uniformizar leitega-

das com até dois leitões excedentes ao número de tetos 

funcionais da matriz. 

Material e métodos

O estudo foi realizado em um sistema produtor de 

leitões (SPL), com plantel composto por 8.000 fêmeas 

suínas da linhagem Camborough (Agroceres PIC, Patos 

de Minas, MG, Brasil). As porcas foram selecionadas 

no dia do parto de acordo com a ordem de parto (2 a 

7), escore corporal visual (2 a 3,5), unidades de caliper 

(8 a 15), 14 ou 15 tetos funcionais, com nascidos vivos 

(NV) iguais ou superiores a 12 e distribuídas entre os 

tratamentos no momento da uniformização dos leitões 

(3 - 12 h após o nascimento). Os tratamentos consistiam 

em: 0 - mesmo número de leitões do que tetos funcionais 

da matriz (controle; n = 68); +1 - um leitão a mais do que 

tetos funcionais da matriz (n = 67); +2 - dois leitões a 

mais do que tetos funcionais da matriz (n = 67). Foram 

utilizadas leitegadas 100% biológicas (Vande Pol et al., 

2021), com um coeficiente de variação de peso de 15% 

dentro da leitegada após a uniformização. 
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Diariamente, até o terceiro dia de vida, os leitões mortos 

ou removidos por baixa vitalidade foram substituídos por 

outros de mesma idade, sexo e peso semelhante. O grau de 

lesões dos leitões foi avaliado nas regiões de face, corpo 

e articulação (Quinn et al., 2015; adaptado de Camerlink 

et al., 2018) e o grau de lesões no aparelho mamário, 

nas porções anterior, média e posterior (adaptado de 

Gallois et al., 2005); ambos nos dias 5 e 21 pós-parto. Os 

dados foram analisados no pacote estatístico SAS 9.4 

com o procedimento GLIMMIX, considerando um nível de 

significância de 5%. O tratamento foi inserido como efeito 

fixo e a leitegada foi utilizada como unidade experimental. 

A ocorrência de lesões no aparelho mamário foi analisada 

com distribuição binária, enquanto os graus de severidade 

foram analisados como distribuição multinominal ordinal. 

Os percentuais de leitões com diferentes graus de lesão 

foram analisados como distribuição binomial. Comparações 

múltiplas foram realizadas com teste de Tukey-Kramer.

Resultados e discussão

Quanto às lesões de aparelho mamário no dia 5, não 

observou-se diferença estatística (p = 0,34) entre os trata-

mentos (34,2%, 45,8% e 44,7% para os grupos 0, +1 e +2, 

respectivamente). O mesmo pôde ser observado no dia 

21, quando mesmo com o aumento do número de lesões 

não houve diferença entre os tratamentos (68,0%, 74,7%, e 

67,7% para 0, +1 e +2, respectivamente; p = 0,61). Não 

houve diferença entre os tratamentos nos diversos graus

de lesão para todas as regiões avaliadas (anterior média, 

posterior) no dia 5 (p > 0,44) e dia 21 (p > 0,12). De forma 

semelhante, Zanin et al. (2023) não observaram efeito no 

aparecimento e severidade de lesões em leitegadas com 

um leitão excedente, quando comparadas ao controle. A 

ocorrência de lesões nos leitões no dia 5 está apresentada 

na Tabela 1. 

Lesões de face foram mais frequentes e de maior 

gravidade nos grupos com leitões excedentes (+1 e +2) 

do que no grupo 0 (p < 0,01). A ocorrência de lesões de

corpo não diferiu entre os tratamentos (p ≥ 0,10). Lesões 

de articulação também foram mais frequentes e de maior 

gravidade nos grupos com leitões excedentes quando 

comparados ao grupo 0 (p < 0,01). No dia 21 houve baixa 

ocorrência de lesões nos leitões, não diferindo entre os 

tratamentos quanto à ocorrência e grau de severidade. 

O percentual de animais sem lesão não diferiu entre os 

tratamentos para face (97,5%; p = 0,43), corpo (80,6%; p = 

0,18) e articulação (98,9%; p = 0,44). A maior ocorrência de 

lesões nos tratamentos com leitões excedentes ao número 

funcional de tetos da matriz no dia 5 pode ser explicada 

pelo fato de que nos primeiros dias após o nascimento os 

leitões definem seus tetos e estipulam a hierarquia dentro 

da leitegada, o que ocasiona maiores episódios de brigas e 

disputas no momento da mamada e aparecimento de lesões 

(Earnhardt e Knauer, 2019). No dia 21 poucas lesões foram 

observadas devido ao estabelecimento da hierarquia, além 

de haver menos disputas devido à maior disponibilidade de 

tetos e/ou devido à cicatrização das lesões iniciais.

Tabela - Percentual de lesões (face, corpo e articulação) nos leitões, aos 5 dias de vida entre os tratamentos 

Lesões (%)
Tratamentos

p-valor
0 +1 +2

Face grau 0 67,91 ± 1,49a 60,95 ± 1,52b 60,74 ± 1,47b <0,01

Face grau 1 14,88 ± 1,13 16,0 ± 1,14 17,59 ± 1,15 0,24

Face grau 2 17,21 ± 1,20a 23,05 ± 1,31b 21,67 ± 1,24b <0,01

Corpo grau 0 99,19 ± 0,29 99,13 ± 0,29 98,73 ± 0,34 0,51

Corpo grau 1 0,81 ± 0,29 0,87 ± 0,29 0,40 ± 0,30 0,90

Corpo grau 2 0,00 ± 0,00 0,00 ± 0,00 0,87 ± 0,16 0,10

Articulação grau 0 86,23 ± 1,10a 81,67 ± 1,20b 77,06 ± 1,27c <0,01

Articulação grau 1 7,69 ± 0,85 9,26 ± 0,90 9,89 ± 0,90 0,21

Articulação grau 2 3,04 ± 0,55a 5,79 ± 0,73b 7,16 ± 0,78b <0,01

Articulação grau 3 3,04 ± 0,55a 3,28 ± 0,55a 5,89 ± 0,71b <0,01

Nota: 0 = mesmo número de leitões que tetos funcionais; +1 = um leitão a mais que o número de tetos funcionais; +2 = dois leitões a mais que o 

número de tetos funcionais
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Conclusão

A uniformização de leitegadas com leitões excedentes 

não interfere na ocorrência de lesões do complexo mamá-

rio durante a lactação; porém, maior percentual de leitões 

com lesões de alta gravidade é observado nas regiões 

da face e articulação no início da lactação. Já no final da 

lactação, quando a hierarquia é estabelecida, há poucas 

ocorrências de lesões e sem influência do manejo da 

uniformização.
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